RESOLUÇÃO PPGBB no 01/2017 DE 30 DE OUTUBRO DE 2017
DISPÕE SOBRE NORMAS PARA CREDENCIAMENTO, MANUTENÇÃO E AVALIAÇÃO DE PESQUISADORES DOUTORES NO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIOCIÊNCIAS E BIOTECNOLOGIA. 
A Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Biociências e Biotecnologia (PPGBB) do Centro de Biociências e Biotecnologia (CBB) da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), no uso de suas atribuições conferidas pelo artigo 15o do Regimento Geral de Pós-Graduação da UENF, em consonância com as orientações do Comitê de Ciências Biológicas I (CB I) da CAPES e tendo em vista o que decidiu o colegiado da Comissão deste programa de pós-graduação na reunião de 23 de outubro de 2017, RESOLVE:
ATUALIZAR as regras de credenciamento, manutenção e avaliação de Docentes pesquisadores doutores no PPGBB.
Art. 1º. O credenciamento se dará nas categorias: Docentes Permanentes, Colaboradores, Temporários e Visitantes.
§ 1º. O credenciamento obedecerá às seguintes especificações: 
Nível I - Credenciamento pleno, orientação de Mestrado e Doutorado; 
Nível II – Credenciamento, orientação de Mestrado e/ou coorientação de Doutorado;
Nível III - Credenciamento temporário para atuar na coorientação de discentes em projetos específicos, ou ministrar disciplina(s).
Art. 2º. As regras têm por objetivos:
a) Estabelecer os critérios e normas para o credenciamento no PPGBB em conformidade com os critérios de avaliação quadrienal da CAPES, nas categorias permanente, colaborador, temporário e visitante no PPGBB;
b) Fundamentar a avaliação contínua dos Docentes credenciados no PPGBB, visando acompanhar a qualidade da formação discente e da produção científica, e guiar estratégias de ação para prover uma perene evolução do PPGBB.
Art. 3º. É elegível para credenciamento na categoria de permanente o postulante que nos últimos quatro anos apresentar produtividade científica comprovada, totalizando no mínimo 400 pontos de acordo com a pontuação do CB I, na forma de publicações científicas (artigos, livros e capítulos de livro) em estratos Qualis da área (A1 = 100; A2 = 85; B1 = 70; B2 = 50; B3 = 25; B4 = 10; B5 = 1) e/ou de patentes, obedecendo a pontuação CB I (Patente depositada em parceria com empresa = 85 pontos; Patente depositada com registro = 70 pontos; Patente outorgada/concedida = 100 pontos; Patente licenciada e produzindo = 500 pontos; Produto registrado no órgão competente = 70 pontos). Dos 400 pontos, 250 pontos deverão ser provenientes de produções sem sobreposição autoral dentro do PPGBB.
§ 1º. Os docentes credenciados como permanentes deverão, obrigatoriamente, orientar pelo menos uma dissertação ou tese durante o quadriênio, e coordenar pelo menos uma disciplina anualmente.
Art. 4º. É elegível para credenciamento na categoria de colaborador o postulante que nos últimos quatro anos comprovar produtividade científica totalizando no mínimo 250 pontos de acordo com a pontuação do CB I, na forma de publicações científicas (artigos, livros e capítulos de livro) em estratos Qualis da área e/ou de patentes, também pontuadas de acordo com a estratificação proposta pelo CB I, descrito acima no Art. 3º.
§ 1º. O quadro dos Docentes pesquisadores doutores credenciados na categoria de colaborador será formado respeitando a determinação vigente no CB I, devendo permanecer inferior ao teto de 30% para esta categoria em seus programas. Para atender essa norma, haverá uma escalação dos postulantes à categoria de colaborador baseada na produção científica, que orientará o processo de credenciamento.
§ 2º. Em caso de o número de postulantes a colaborador superar o limite supracitado no parágrafo anterior serão credenciados aqueles com maior pontuação, e para casos de igual pontuação, será usado como critério de desempate o postulante que apresentar publicações em estratos Qualis mais elevados e como autor principal ou o autor para correspondência. Trabalhos em que o postulante ocupar até a terceira posição na lista de autores também poderão ser considerados para o desempate.
§ 3º. Os docentes credenciados como colaboradores deverão obrigatoriamente ministrar aulas em, pelo menos, uma disciplina anualmente, durante o quadriênio CAPES vigente.
Art. 5º. É elegível para credenciamento na categoria de visitante o pesquisador doutor postulante, não efetivo na UENF, que mantenha vínculo funcional com outra instituição ou aposentado, com qualificada produção científica em conformidade com o Art. 3º ou Art. 4o, e que possa permanecer à disposição provisória do PPGBB durante um período contínuo e determinado com finalidades específicas, incluindo ministrar disciplinas(s) de pós-graduação, orientar e/ou coorientar discente(s), e contribuir para o desenvolvimento de atividades científicas do programa.
Art. 6º. Considerar-se-á o credenciamento em nível I, para docentes permanentes e colaboradores, ao pesquisador doutor que apresentar pelo menos uma produção científica em estrato superior ou igual ao Qualis B1.
Art. 7o. Considerar-se-á o credenciamento em nível II, para docentes permanentes e colaboradores, ao pesquisador doutor que apresentar pelo menos uma produção científica em estrato superior ou igual ao Qualis B2.
Art. 8º. Considerar-se-á o credenciamento em nível III ao pesquisador doutor da UENF ou de outra instituição, sem exigências relativas à produção na categoria de Temporário.
Art. 9º. A Comissão avaliará, em fluxo contínuo, solicitações de novos credenciamentos durante o quadriênio.
§ 1º. O postulante deverá encaminhar à Coordenação do PPGBB em uma via impressa os seguintes documentos: 1) Carta de solicitação especificando a categoria e o nível de credenciamento pretendido; 2) Cópia da folha de rosto das publicações científicas formalmente aceitas (artigos, livros, capítulos de livros) e/ou patente(s) que o fazem elegível;
§ 2º. Serão considerados formalmente aceitos os manuscritos referendados pelo Editor da revista, com clara e manifesta averbação de ausência de qualquer pendência que possa comprometer sua efetiva publicação;
§ 3º. O postulante indicará as publicações a serem computadas para análise da Comissão Coordenadora do PPGBB, mediante autodeclaração informando em quais é o único autor entre os coautores credenciados no PPGBB a fazer uso das publicações citadas para o fim desta resolução;
Art. 10º. A solicitação de mudança de nível poderá ser feita ao longo do quadriênio.
Art. 11º. O reconhecimento de co-orientação poderá ser concedido a pesquisadores doutores credenciados em níveis I, II, ou III, após ser solicitado pelo orientador do discente, pelo menos três meses antes da data da defesa da dissertação ou tese. Será aceito apenas um(a) co-orientador(a) por discente;
Art. 12º. O Docente Permanente ou Colaborador que não for recredenciado no início do quadriênio CAPES vigente, terá suas orientações em andamento transferidas para um coorientador ou colaborador credenciado e adimplente. 
§ 1º. A Comissão Coordenadora do PPGBB será responsável pela avaliação acadêmica sobre a procedência da indicação de novo orientador aos discentes cujos orientadores não forem recredenciados.
Art. 13o. Os credenciamentos aprovados pela Coordenação do Programa deverão ser submetidos à homologação pela CPPG.
Art. 14o. Candidatos com produção científica insuficiente para credenciamento imediato, porém com patentes e/ou manuscritos em submissão que possam vir a completar a métrica exigida (uma vez publicados), podem solicitar acompanhamento especial pela comissão do PPGBB, visando ampliar o potencial de concretização desta produção. 
§1º. Caso a concretização da produção ocorrer até o final do segundo ano do quadriênio, o credenciamento poderá ser concedido, podendo haver reconhecimento de orientações compartilhadas com docentes credenciados, previstas no plano de acompanhamento especial.
§2º. Solicitações de acompanhamento especial serão analisadas e especialmente recomendadas, observando os seguintes critérios, os quais devem ser detalhados na solicitação de acompanhamento, a saber:
1- Bolsa de Produtividade CNPq, CNE FAPERJ, e/ou Membro da ABC;
2- Histórico de publicações nos estratos A2 e A1, e trabalhos premiados;
3- Capacidade para financiar projetos de pesquisa no quadriênio;
4- Histórico bem-sucedido de patentes e/ou de impacto na área CB I;
5- Contribuição no que tange a manutenção/criação de linha de pesquisa considerada prioritária na área, em nível regional, nacional e/ou mundial;
6- Aplicabilidade de suporte a postulante em início de carreira;
7- Visibilidade da qualidade do trabalho e do grupo de pesquisa;
8- Manuscritos submetidos ou em condições de avaliação, oriundos de Dissertações e/ou Teses defendidas e aprovadas; 
9- Patentes de produtos ou processos em análise, oriundos de Dissertações e/ou Teses defendidas e aprovadas. 
Art. 15º. Os casos omissos nesta Resolução serão apreciados pela Comissão Coordenadora do PPGBB, observando especialmente os indicadores supracitados no §2º do Art. 14o.
Art. 16º. Esta resolução entra em vigor após sua aprovação no Colegiado do Programa e homologação pela Câmara de Pós-Graduação, revogando as disposições em contrário.
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